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Em setembro, teremos a realiza-
ção do Congresso Brasileiro do 
Algodão, que será em Foz do 

Iguaçu no Paraná. Está incluído em 
sua pauta, a crise que passa o nosso 
setor, visto o alto estoque chinês e a 
demanda igual ou logo abaixo da pro-
dução mundial. Quais são a alternati-
vas  para o agricultor neste momento 
de crise? Certamente, teremos que 
inovar em soluções envolvendo toda 
a cadeia da produção, desde ao setor 
bancário que fomenta  recursos para 
as despesas de custeio, passando 
pelo setor governamental que oriente, 
fiscalize e combata a disseminação de 
pragas e plantas daninhas, ao marke-
ting para aumento do consumo da fibra 
de algodão, junto aos consumidores 
finais.

Qual será a nossa parte neste pro-
cesso? Precisamos, sem dúvida, do 
apoio dos fomentadores da base de 
produção do algodão. A pesquisa de 
novas cultivares produtivas com plu-
mas de boa qualidade, aliadas a trans-
genia da proteção de plantas contra as 
inúmeras pragas e resistência a herbi-
cidas que proporcionam o cultivo sem 
matocompetição. Temos como meta o 
aumento da produtividade de algodão 
e a diminuição do custo de produção. 

Paulo Mizote
Diretor da Abapa

Temos que fazer primeiro a lição 
de casa: Combater incessantemente 
o bicudo-do-algodoeiro, com a des-
truição das soqueiras no tempo deter-
minado, armadilhamento na saída e 
reentrada e extermínio das tigueras no 
meio de outras culturas e na beira das 
estradas. Como diminuir os custos dos 
defensivos? Diminuir o número de apli-
cações é a solução. A transgenia das 
plantas é uma aliada, mas a tecnolo-
gia que temos no mercado ainda não 
nos oferecem bons resultados: ora por 
combater somente uma espécie de 
praga, ou não apresentar boa produti-
vidade, ou qualidade da fibra que não 
atenda o mercado, e o elevado custos 
de seus royalties. 

Precisamos urgentemente reequi-
librar o ambiente de produção, pro-
tegendo a população dos inimigos 
naturais, conhecendo o seus hábitos, 
a maneira da sua propagação, não 
deixando que  haja ondas frequentes 
de aumento de população de pra-
gas. O uso de inseticidas seletivos, a 
aplicação de vírus, fungos, bactérias 
e novas formas de aplicação, com 
proteção dos inimigos naturais, trarão 
benefícios com redução do número 
de aplicação. Precisamos do avanço 
da pesquisa nesta área, assim, a Fun-
dação BA, a Embrapa, Universidades 
locais, consultores, terão papel pre-
ponderante nesta nova seara. Esse 
avanço, trará benefícios com aumen-
to da renda que permanecerá local-
mente, como poderá ser um embrião 
de industrialização da produção local 
destes produtos. 
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Com o objetivo de ouvir as 
principais necessidades das 
comunidades agrícolas e in-

formá-las sobre o que tem sido feito, 
a Associação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa), juntamente 
com a Associação dos Agricultores 
e Irrigantes da Bahia (Aiba), estão 
realizando desde o dia 23 de julho, 
uma série de reuniões nos núcleos 
produtores da região. Durante as 
reuniões são debatidas ações rela-
cionadas às questões fitossanitárias, 
desenvolvidas através do Programa 
Fitossanitário da Abapa, ações do 
Programa Soja Plus; ações sobre 
infraestrutura regional, segurança e 
outras demandas dos associados 
das entidades.

 “A possibilidade de podermos 
escutar, discutir quais as reinvidica-
ções, questionamentos e necessida-
des dos produtores das diferentes 
localidades, permitirá uma coorde-
nação mais adequada das ações a 
serem iniciadas ou continuadas. As 
visitas também são uma ótima opor-
tunidade de nos aproximarmos, dos 
nossos associados de uma manei-
ra informal, dando-lhes a oportuni-
dade de nos dizer com franqueza, 
sem nenhum constrangimento suas 
necessidades e anseios.”, disse 
o presidente da Abapa, Celestino 
Zanella. 

 A primeira reunião aconteceu 
em Posse - GO, no dia 23 de julho, 
com a comunidade de Rosário. A 
segunda aconteceu no dia 29 de 
julho, na comunidade de Coace-
ral.   No dia 07 de agosto, a reunião 
aconteceu na comunidade de Bela 
Vista, onde cerca de 15 produtores 
da localidade compareceram, junta-
mente com o presidente da Abapa, 
Celestino Zanella, o presidente da 
Aiba, Júlio Cézar Busato, e a pre-
sidente do Sindicato Rural de LEM, 

Abapa e Aiba promovem reuniões nos 
núcleos produtores

“As entidades têm se 
empenhado com várias 
ações e o Programa 
Fitossanitário faz parte 
dessas, porém temos 
outras nas frentes atuando 
nas áreas ambiental, 
infraestrutura, social, 
enfim, as entidades têm 
uma atuação muito grande 
na agricultura da região”
Celestino Zanella

“

Carminha Missio. A principal soli-
citação foi a construção da estrada 
que liga a BA 461 à comunidade. 
O diretor da Abapa e presidente da 
Associação dos Produtores da Bela 
Vista, Douglas Radoll, destacou o 
trabalho da Abapa, com o projeto, 
Patrulha Mecanizada, de compac-

tação dos 60 km da estrada, e so-
licitou apoio para o cascalhamento. 
“É um desejo da comunidade e gos-
taríamos de contar com o apoio das 
entidades para esta ação”, solicitou 
Radoll.

 No dia 18 de agosto, a reunião 
aconteceu na comunidade agríco-
la do Cascudeiro, no município de 
Baianópolis. Na oportunidade, os 
presidentes da Abapa e Aiba, fala-
ram aos 28 agricultores presentes. 
Os produtores foram informados que 
a Operação Safra será reiniciada 
em novembro, buscando repetir o 
que aconteceu na safra 2014/2015, 
quando não ocorreu nenhum assalto 
nas fazendas da região. Também foi 
anunciado o período do vazio sanitá-
rio da soja, para a safra 2015/2016, 
que será de 15 de agosto a 15 de 
outubro. Sobre o programa Soja 
Plus, foi informado que será reinicia-
da no mês de setembro a agenda de 
visitas às propriedades já treinadas. 
Os agricultores solicitaram o casca-
lhamento de cerca de 40 km da BA 
464 que corta a região do Cascudei-
ro, para facilitar o deslocamento das 
pessoas, o trânsito de defensivos e o 
escoamento da safra.

 Para o presidente da Aiba, Júlio 
Cézar Busato, as reuniões servem 

para aproximar a comunidade das 
entidades. “Nessas reuniões, nós 
apresentamos o que estamos fazen-
do e recolhemos novas solicitações. 
Vir até o produtor é uma maneira de 
demonstrar que o que ele tem a nos 
dizer é importante e fundamental 
para a definição de nossas ações”, 
destacou Busato.

FITOSSAnIdAdE  - O coordenador do 
Programa Fitossanitário da Abapa, 
Antônio Carlos do Santos, apresen-
tou as ações do programa, alertan-
do os produtores para observar an-
tes do plantio a presença de pupas 
de Helicoverpa no solo ou lagartas 
alimentando-se de restos de vege-
tais, e após o plantio, monitorando 
ovos e larvas, destacou as mudan-
ças e melhorias do programa, e cha-
mou a atenção para a Helicoverpa e 
o bicudo-do-algodoeiro, entre outras 
pragas com maior ocorrência no 
oeste da Bahia, como a spodopte-
ra, falsa-medideira, mosca–branca; 
estratégicas para monitoramento 
de pragas. “A região já sofreu mui-
tos prejuízos com o bicudo-do-al-
godoeiro em décadas passadas e 
com o advento de outras pragas e 
doenças. O Programa Fitossanitário 
da Abapa tem monitorado, além do 
bicudo e a Helicoverpa, outras pra-
gas e doenças das principais cultu-
ras do oeste e sudoeste da Bahia”, 
disse o coordenador.

 Para Zanella, o problema das 
pragas nas lavouras é uma reali-
dade e todos precisam se envolver 
para tentar amenizar a situação. “As 
entidades têm se empenhado com 
várias ações e o Programa Fitos-
sanitário faz parte dessas, porém 
temos outras nas frentes atuando 
nas áreas ambiental, infraestrutura, 
social, enfim, as entidades têm uma 
atuação muito grande na agricultura 
da região, e contamos com o envol-
vimento de todos os produtores”, 
ressaltou Zanella. ■

Presidente da Abapa, Celestino Zanella, na comunidade Bela Vista

Antônio Carlos, coordenador do programa fitossanitário, na comunidade Bela VistaReunião na Comunidade Cascudeiro
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Entre os dias 1º e 4 de setembro, acontecerá o Congresso Brasi-
leiro do Algodão, em Foz do Iguaçu. Em sua 10ª edição, o Con-
gresso foi consolidado como o mais importante fórum de discus-
sões e análises das principais questões do setor, colaborando 
com o seu desenvolvimento e estimulando os cotonicultores, de 
todos os portes, a investir na qualidade da sua produção. Exata-
mente por isso, o 10º CBA tem como tema: “Qualidade, caminho 
para a competitividade”.  
O 10º CBA é aberto a todos os profissionais que atuam no setor 
da cotonicultura, da produção à indústria têxtil, passando pelos 
fornecedores de máquinas, insumos e implementos, pesquisa-
dores, estudantes e consultores.
Acompanhe cobertura completa do 10º CBA, na próxima edição 
do AbapaInforma, em Setembro.  

A Abapa, através do Programa de Desenvolvimento em Gestão do Agronegócio, realizou nos dias 14, 15 e 16, o Curso de Direito Trabalhis-
ta, ministrado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), instituição de ensino responsável pela certificação dos participantes. O Programa tem 
como objetivo contribuir para que os colaboradores dos cotonicultores adquiram conhecimento para o seu desenvolvimento profissional na 
área administrativa. 
Este ano, cerca de 200 pessoas participaram dos treinamentos nas áreas de Matemática Financeira, Direito Tributário, Direito Trabalhista, 
Financiamento do Agronegócio, Contabilidade e Custos, Gestão Estratégica, Gestão de Pessoas, Comercialização: Mercados e Contratos, 
Avaliação de empresa e Projetos Agroindustriais.
O Programa é voltado especificamente para a qualificação dos profissionais que atuam nas áreas de Administração, Contábeis e Recursos 
Humanos nas propriedades produtoras de algodão, e conta com apoio do Instituto Brasileiro do Algodão (IBA). 

Turma do curso de direito trabalhista

10º Congresso Brasileiro do Algodão 

Programa de Desenvolvimento em Gestão do Agronegócio

Foi publicada na edição do dia 12 de agosto, do Diário Oficial 
da União, e já está em vigor, a Portaria 163, que estabelece os 
critérios para priorização de análises de processos de registro de 
produtos e tecnologias para uso na agricultura, visando a sanida-
de dos vegetais.
A portaria, assinada pela ministra Kátia Abreu, da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, define que deverá ser dada prioridade na 
análise técnica de novos ingredientes ativos e novas tecnologias 
agrícolas que visem o controle de pragas de maior risco e que 
permitam o suporte adequado para as culturas no conceito do 
manejo integrado de pragas.
Também será dada prioridade na análise de produtos equivalen-
tes, técnicos ou formulados, para controle fitossanitário, que per-
mitam ampla competitividade no mercado, reduzindo os custos da 
produção, e que estimulem a fabricação e formulação de produtos 
no parque industrial brasileiro.
De acordo com a portaria, caberá à Secretaria de Defesa Agro-
pecuária avaliar, definir e dar publicidade quanto às pragas de 
maior risco, as principais culturas, e a lista dos ingredientes ativos, 
produtos e tecnologias agrícolas prioritárias nos processos de re-
gistro.
A publicação desta portaria atende pleito que vem sendo feito jun-
to ao Mapa por diversas entidades, entre elas Abrapa, Aprosoja, 
Abramilho, Abapa e Aiba.

Publicada portaria que define 
critérios de prioridades dos 

registros fitossanitários
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O grupo de industriais têx-
teis de países como Chi-
na, Tailândia e Coréia do 

Sul, visitaram a Bahia, entre os 
dias 19 e 20 de agosto. A visi-
ta faz parte da programação da 
Missão Compradores 2015, rea-
lizada pela Associação Brasilei-
ra dos Produtores de Algodão 
(Abrapa), em parceria com as 
associações estaduais e com 
as tradings. Na Bahia, a missão 
contou com a parceria da Asso-
ciação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa). “Essas iniciati-
vas são muito importantes, para 
passar uma ideia mais clara da 
nossa realidade, das nossas fa-
zendas, dos nossos trabalhado-
res, e do nosso algodão. Acre-
dito que depois dessa Missão, 
todos os compradores lembrarão 
quem somos, onde estamos e 
como trabalhamos. Isso é muito 
importante para nós e para o de-
senvolvimento da cotonicultura 
no país”, disse o presidente da 
Abapa, Celestino Zanella.

A Missão passou pelo Mato 
Grosso, Bahia e Goiás. “É muito 
importante que eles conheçam 
e percebam a qualidade do al-
godão brasileiro, que verifiquem 
a nossa forma de trabalho, e 
saibam que estamos compro-
metidos com a qualidade desse 
algodão. Queremos sim, vender 
o algodão que mostramos aqui, 
mas queremos também que o al-
godão chegue em suas fábricas 
com a mesma qualidade que ele é 
produzido na lavoura, daí a impor-
tância das parcerias com todas as 
empresas envolvidas nesse pro-
cesso e presentes nessa Missão”, 
enfatizou o presidente da Abrapa, 
João Carlos Jacobsen.

Para o diretor executivo e ge-
rente geral de St. Meer, grupo 

Algodão 
Missão Compradores 
visita a Bahia

Comitiva visita laboratório da Abapa em Luís Eduardo Magalhães

Comitiva visita colheita de algodão na Bahia
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industrial de Qingdao, na China, 
Sun Liang, o objetivo da vinda 
ao Brasil foi conhecer melhor 
como a pluma é produzida e os 
produtores de algodão. “Nossa 
indústria importa cerca de 25 mil 
toneladas de pluma por ano e 
queremos aumentar essa quanti-
dade para 40 mil t. Compramos 
parte da matéria-prima dos Esta-
dos Unidos e também de países 
da África. Queremos comprar 

mais algodão brasileiro e esta-
mos nesta Missão para conhecer 
a qualidade, especificações, e 
vermos qual fibra é a mais ade-
quada ao nosso maquinário e 
quem oferece o preço mais com-
petitivo”, acrescentou.

MISSãO nA BAhIA -  No dia 19, o 
grupo visitou a Fazenda 7 povos, 
do produtor e diretor da Abapa, 
Marcelino Flores e o Laboratório 

de Análise de Fibras da Abapa. 
“A iniciativa foi uma grande opor-
tunidade para que os comprado-
res asiáticos, conheçam a serie-
dade e o profissionalismo com 
que o Brasil produz algodão. 
Temos procurado dar o nosso 
melhor, e essas ações são muito 
importantes para que conheçam 
a nossa forma de trabalhar, como 
nós vivemos e o tipo de produto-
res que somos”, disse Marcelino. 

No dia 20, pela manhã, o gru-
po visitou a Fazenda Acalanto e 
a Algodoeira Algopar, do Grupo 
Horita. “A vinda desses asiáticos 
à Bahia é muito importante. Uma 
coisa é eles receberem o nosso 
produto, o produto pronto, o algo-
dão arrumadinho, através de uma 
trading, outra coisa é eles virem 
aqui, acompanhar o processo de 
produção. Foi um grande momen-
to, para mostrarmos como o nos-

No dia 17, a comitiva chegou no Mato Grosso, quando 
visitou a Fazenda 3 Lagoas, do Grupo Scheffer, Fazenda 
Encantado, do Grupo Webler, Fazenda Carajás, dos Grupos 
Scheffer, Maggi e Bom Futuro, e Fazenda Santa Luzia (Grupo 
Bom Futuro). No dia 18, a programação incluiu visitas, em 
Primavera do Leste, ao Laboratório da Unicotton e à Algodoeira 
do Grupo Nativa, e às fazendas Buriti, do Grupo Nativa, Cidade 
Verde, dos proprietários Wilson e Fernando Daltrozo, o 
Campo Experimental do Instituto Mato-grossense do Algodão 
(IMAmt), e jantaram com um grupo de produtores da região.

A comitiva chegou na Bahia no dia 19, quando visitou 
a Fazenda 7 povos, do produtor Marcelino Flores e o 
Laboratório de Análise de Fibras da Abapa. No dia 20, 
durante a manhã, o grupo visitou a Fazenda Acalanto 
e a Algodoeira Algopar, do Grupo Horita. No período 
da tarde, visitou a Fazenda e Algodoeira Warpol, do 
Grupo Busato. A noite participaram de um Jantar com 
produtores e convidados, no Buffet Olavo Nascimento, 
em Luís Eduardo Magalhães.

No dia 21, o estado do Goiás recebeu a Missão. A Fazenda 
Pamplona, da SLC Agrícola, foi a primeira propriedade 
visitada, bem como a Algodoeira e Sala de Classificação. 
À tarde, em Brasília, o grupo visitou a sede da Abrapa, 
onde aconteceu uma apresentação dos números gerais 
do algodão brasileiro. À noite, participaram de um jantar 
no restaurante panorâmico do Hotel Royal Tulip com 
produtores, lideranças das associações estaduais e da 
Abrapa. 

MATO GROSSO 

BAhIA

GOIáS E dISTRITO FEdERAL
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so algodão é produzido, desde a 
colheita e beneficiamento, até a 
qualidade do algodão produzido 
no estado da Bahia. Foi impor-
tante mostrar a dimensão e qua-
lidade da nossa produção. Não 
somos um fornecedor eventual de 
algodão, nós estamos no algodão 
e todos os anos teremos algodão 
para fornecer. Acredito positiva-
mente no desdobramento dessa 
Missão”, disse o produtor Walter 
Horita. 

No período da tarde, a Missão 
passou pela Fazenda e Algodoei-
ra Warpol, do Grupo Busato. Na 
oportunidade, puderam conhecer 
toda a tecnologia e maquinário 
que a fazenda utiliza no processo 
de produção do algodão. “Que-
ro parabenizar aos produtores, 
as tradings e a todos que parti-
ciparam da organização desta 
Missão. Acredito que alcançamos 
o objetivo, que era mostrar a tec-
nologia que utilizamos em termos 

Há 10 anos o estado da Bahia consolida-se como o segundo maior produtor de algodão do Brasil. Com perfil altamente tecnológico 
e empresarial, a perspectiva, é atingir os mais altos níveis de produtividade, que já caracterizam de modo geral a região produtora 
da fibra, junto com a reconhecida qualidade do produto baiano. Nessa safra 2014/2015,  o estado possui uma área de algodão de 
aproximadamente 263,363 ha, com uma estimativa de produtividade de 270@/ha. 

O ALGOdãO dA BAhIA

“O objetivo da missão é fazer com que esses 
empresários conheçam, com riqueza de detalhes, 
as vantagens competitivas do algodão brasileiro, 
seu alto padrão de tecnologia, assim como sua 
produtividade e qualidade...”
João Carlos Jacobsen

“

Almoço na Fazenda 7 Povos Visita ao laboratório da Abapa

Visita a TECOM Visita a Algopar (Grupo Horita)

Visita a Acalanto (Grupo Horita) Visita a Warpol (Grupo Busato)
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de máquinas e equipamentos, 
nosso nível de organização e 
a garantia de um fornecimento 
constante de algodão. Tenho a 
certeza que causamos uma ex-
celente impressão. Esperamos 
que todos os industriais que aqui 
estavam irão comprar mais algo-
dão brasileiro”, ressaltou o presi-
dente da Aiba e vice-presidente 
da Abrapa, Júlio Cézar Busato.

Para finalizar a programação, 
a Abapa ofereceu um jantar, na 
noite do dia 20, a todos os parti-
cipantes da Missão Compradores 
2015 e cotonicultores da região, 
no restaurante Olavo Nascimen-
to, em Luís Eduardo Magalhães.  

Diretores e associados da 
Abapa acompanharam a Missão 
durante a passagem pela Bahia, 
entre eles o presidente da Aba-
pa, Celestino Zanella, o presi-
dente da Aiba e vice-presidente 
da Abrapa, Júlio Cezar Busato e 
produtores da região, como Wal-
ter Horita, Marcelino Flores, Isa-
bel da Cunha, Luís Carlos Berga-
maschi, Marcos Antonio Busato, 
Paulo Mizote, Célio Zuttion, João 
Antonio Gorgen, Willian Seije Mi-
zote, César Busato e Carolina 
Zuttion.

MISSãO COMPRAdORES 2015 - O 
grupo chegou a São Paulo no 
domingo (16) e partiu na segun-

da-feira cedo, para a cidade de 
Sapezal, no Mato Grosso, onde 
visitaram a Fazenda 3 Lagoas, 
do Grupo Scheffer, Fazenda 
Encantado, do Grupo Webler, 
Fazenda Carajás, dos Grupos 
Scheffer, Maggi e Bom Futuro, 
e Fazenda Santa Luzia (Gru-
po Bom Futuro). Na terça-feira 
(18), a programação incluiu vi-
sitas, em Primavera do Leste, 
ao Laboratório da Unicotton e 
à Algodoeira do Grupo Nativa, 
e às fazendas Buriti, do Grupo 
Nativa, Cidade Verde, dos pro-

prietários Wilson e Fernando 
Daltrozo, o Campo Experimen-
tal do Instituto Mato-grossense 
do Algodão (IMAmt), e jantaram 
com um grupo de produtores da 
região. 

“O objetivo da Missão é fa-
zer com que esses empresários 
conheçam, com riqueza de de-
talhes, as vantagens competiti-
vas do algodão brasileiro, seu 
alto padrão de tecnologia, as-
sim como sua produtividade e 
qualidade”, disse João Carlos 
Jacobsen. ■

“Acredito que depois dessa 
Missão, todos os com-
pradores lembrarão quem 
somos, onde estamos e 
como trabalhamos. Isso é 
muito importante para nós e 
para o desenvolvimento da 
cotonicultura no país”
Celestino Zanella

“

Jantar oferecido pela Abapa, em Luís Eduardo Magalhães

O Presidente da Abrapa, João Carlos Jacobsen e o Presidente da Abapa, Celestino Zanella
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O Centro de Análise de fibras 
da Abapa passou por uma 
restruturação e adequação 

nas últimas safras com objetivo 
realizar as análises com maior  
confiabilidade e precisão. Assim, 
vem melhorando continuamen-
te os seus processos visando de 
atender as exigências do mercado 
de algodão.

Atualmente o laboratório da 
Abapa é considerado o maior e 
mais moderno da América Latina. 

Possui equipe técnica preparada, 
equipamentos novos e tecnologia 
inovadora no condicionamento 
das amostras, que permite agilizar 
o processo e resposta dos resul-
tados. Dessa forma, viabiliza ao 
produtor segregar e comercializar 
o seu algodão pela qualidade in-
trínseca.

Comunicamos que os labora-
tórios da Abapa realizam ensaios 
atendendo criteriosamente as exi-
gências das normas técnicas na-

cionais e internacionais ao qual 
estão submetidos os laboratórios 
de classificação de algodão por 
instrumento de HVI.

Diante dos gráficos abaixo,  ob-
servamos que os equipamentos 
de análises e o condicionamento 
das amostras se encontram em 
perfeitas condições para a reali-
zação dos ensaios. O comparativo 
entre a estatística dos laboratórios 
Abapa X Khulmann apresentam 
níveis de qualidade correlativos. 

Ressaltamos que a Abapa atende 
a um universo maior de produto-
res, o que favorece uma variação 
maior na estatística.

Para maiores esclarecimentos 
os interessados podem entrar em 
contato  com o gerente de labo-
ratório, Sérgio Brentano ( tel.: 77 
3639 – 9000 / cel.: 77 8825 – 6082 
/ endereço eletrônico: laboratorio@
abapa.com.br ).   ■

Comunicado - Centro de Análise 
de fibras da Abapa
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*Com informações retiradas do site da Kuhlmann (www.kuhlmann.com.br)
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C om foco na utilização efi-
ciente e no manejo correto 
dos pneus agrícolas, a As-

sociação Baiana dos Produtores 
de Algodão (Abapa), através do 
Centro de Treinamento Parceiros 
da Tecnologia, em parceria com 
Agrosul-John Deere, Oeste Pneus 
e Pirelli, realizou no dia 25 de agos-
to, o curso ‘Uso e Manutenção de 
Pneus Agro’. Voltado à tecnologia 
de pneus agrícolas, o objetivo é a 
redução de custos por meio de um 
correto Equilíbrio Operacional. 

“Por meio de visitas às fazen-
das, identificamos a carência de in-
formações direcionadas ao manu-
seio e aplicação correta dos pneus 
agrícolas, assim como a falta de 
treinamentos destinados ao equilí-
brio operacional das máquinas jun-
to aos seus implementos, a fim de 
promover este importante momen-
to de integração e transferência de 
informações técnicas específicas à 
linha de Pneus Agrícolas”, disse o 
coordenador do Centro de Treina-
mento, Douglas Fernandes Vieira, 
que falou do diferencial da ação. 

Abapa realiza treinamento em Tecnologia e 
Operação de Pneus Agrícolas

“Um grande diferencial desta ação 
foi a presença de especializas da 
própria fábrica da Pirelli além de 
etapas teóricas e práticas, o que 
permitiu maior assimilação de tudo 
o que foi abordado”, informou. 

Ministradas pelos técnicos da 
Pirelli e da Agrosul - John Deere, 
o treinamento foi dividido em duas 
partes e contou com a participa-
ção de cerca de 45 profissionais. 
“Apresentamos o benefício dos 
pneus para a agricultura, e a forma 
como utilizá-lo, fazendo com que 
ele renda melhor. São pequenas 
operações que farão diferença no 
dia a dia”, disse o consultor técnico 
comercial da Pirelli, Marco Aurélio 
Cavalcante.  O gerente de solu-
ções integradas da Agrosul, Fábio 
Luís Marques, ressaltou a impor-
tância da parceria. “Foi um treina-
mento básico, com apresentações 
sobre o equilíbrio operacional das 
máquinas. Contamos com o apoio 
da Pirelli, uma vez que o equilí-
brio também está relacionado aos 
pneus, que é um dos fatores deter-
minantes. Acredito que a prática do 

na relação custo e benefício. Tudo 
que vimos nesse treinamento, abre 
um leque de ideias para otimizar 
o nosso trabalho. É uma grande 
oportunidade de adquirirmos co-
nhecimento”, disse o coordenador.  
Para o chefe de campo do Grupo 
Horita, Hidelberto Oliveira, o tema 
foi bem interessante. “Essa par-
te de conhecimento do pneu será 
muito útil para nós. Muitas vezes a 
gente utiliza um determinado tipo 
de pneu no implemento, sem co-
nhecimento. A parte técnica foi o 
que me chamou atenção. Temos 
visto que o conhecimento técnico 
do pneu trará diferença nos resul-
tados”, destacou Hidelberto. 

O Centro de Treinamento Par-
ceiros da Tecnologia é uma par-
ceria entre Abapa e Agrosul Má-
quinas – John Deere, e conta com 
recursos do Instituto Brasileiro do 
Algodão (IBA). ■

que foi apresentado durante esse 
treinamento, levará essas medidas 
para o campo”, ressaltou Fábio.

O coordenador de campo do 
grupo Schmidt, João Rúbens Pe-
reira, falou da relevância do treina-
mento para a sua vida no campo. 
“Esses temas fazem parte do nos-
so dia a dia no campo, e trazem um 
aprendizado maior, principalmente, 

Turma do Curso Uso e Manutenção de Pneu Agro

O Curso se dividiu em aulas práticas e teóricas

Calendário de Cursos

Programa de desenvolvimento em gestão do agronegóCioCentro de treinamento ParCeiros da teCnologia

TURMA MÊS
DIAS DA SEMANA

CURSOS LOCAL
SEX. SÁB. DOM.

6 Agosto 28 29 30 DIREITO TRIBUTÁRIO Barreiras

7 Setembro 11 12 13 CONTABILIDADE E CUSTOS Barreiras

8 Novembro 20 21 22 CONTABILIDADE E CUSTOS LEM

CURSO DATA LOCAL

Tratorista Agrícola - Atualização 31/08 a 04/09 Centro de Treinamento - LEM

Pulverizador Agrícola 02 a 04/09 Centro de Treinamento - LEM

Tratorista Agrícola - Atualização 09 a 11/09 Centro de Treinamento - LEM

Pulverizador Agrícola 09 a 11/09 Centro de Treinamento - LEM

Krebs 15/09 Centro de Treinamento - LEM

Lubrificantes Jonh Deere - Michelin - Pneus 22/09 Concessionário Agrosul Rosário

Lubrificantes Jonh Deere - Michelin - Pneus 23/09 Concessionário Agrosul Roda Velha

Lubrificantes Jonh Deere - Michelin - Pneus 24/09 Centro de Treinamento - LEM

Trator Agrícola/Plantadeira Agrícola 21 a 25/09 Centro de Treinamento - LEM

Trator Agrícola/Plantadeira Agrícola 28/09 a 02/10 Centro de Treinamento - LEM


